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Estrutura desta apresentação:



Processo simplificado de encaminhamento do Plano Diretor 2018

Fóruns 
regionais

Proposta final

Fórum final

Projeto de Lei  
preliminar

Audiências 
públicas

Protocolo 
na Câmara 
Municipal



Premissas definidas a partir da leitura técnica e comunitária



















Propostas elaboradas



Objetivos

Ocupar áreas 
providas de 

infraestrutura

Conter o 
espraiamento 

urbano

Rede de 
Centralidades

Inclusão 
socioterritorial

Acesso à 
Habitação

Regularização 
fundiária e 
urbanística

Proteger a 
paisagem natural

Priorizar o 
transporte 

coletivo e o não 
motorizado

Preservar a 
cultura e 

identidade

Diversificar a 
economia urbana 

e rural e atrair 
investimentos

Consolidar a 
Região 

Metropolitana

Gestão 
participativa do 

Plano Diretor





















Projetos em andamento que atendem ao Plano de Mobilidade:

Melhorias na Mobilidade

Ponte Maria Peregrina

Via Cambuí

Arco da Inovação















Implantação de políticas de desenvolvimento urbano



No contexto de São José dos Campos, os instrumentos devem 
promover:

Instrumentos Urbanísticos – Estatuto da Cidade



Outorga Onerosa 
do Direito de 

Construir

Transferência do 
Direito de Construir

Estudo de Impacto 
de Vizinhança

Operação Urbana 
Consorciada

Parcelamento, 
Edificação ou 

Utilização 
Compulsórios

Imposto Sobre a 
Propriedade Predial 
e Territorial Urbana 

Progressivo no 
Tempo

Desapropriação 
com Pagamento em 

Títulos da Dívida 
Pública

Direito de 
Preempção ou 

Preferência

Instrumentos Urbanísticos



Parcelamento, Utilização e Edificação Compulsória - PEUC



O coeficiente de aproveitamento é a relação entre a área construída de um 
determinado imóvel e a área do terreno em que ele está situado.

Coeficiente de Aproveitamento e Outorga Onerosa



• A Outorga Onerosa permite ao Poder Público controlar o desenvolvimento urbano, 

estabelecendo coeficientes de aproveitamento básicos e máximos.

• Serão estabelecidos fatores de sustentabilidade e planejamento para incentivos na aplicação 

Instrumentos Urbanísticos – Outorga Onerosa do Direito de Construir



Macrozona de Consolidação

MACROZONA DE CONSOLIDAÇÃO CAB CMAX 
GABARITO 
DE ALTURA

 

CENTRALIDADES

1.3

3.5 a 4.0
COMAERCENTRALIDADE EIXO DUTRA (NÃO RESIDENCIAL) 5.0

ÁREAS MISTAS / INDUSTRIA / COMERCIO / SERVIÇO 3.0
ÁREAS RESIDENCIAIS - 9.0 metros

Gabarito COMAER

C.A. 1,3

CENTRALIDADEZONA MISTA

ZONA 
RESIDENCIAL



Macrozona de Estruturação

Gabarito COMAER

C.A. 1,3

CENTRALIDADEZONA MISTA

ZONA 
RESIDENCIAL

MACROZONA DE ESTRUTURAÇÃO CAB CMAX 
GABARITO 
DE ALTURA

 

CENTRALIDADES

1.3

2.5
COMAER

ÁREAS MISTAS / INDUSTRIA / COMERCIO / SERVIÇO 2.0

ÁREAS RESIDENCIAIS - 9.0 metros
PARQUE TECNOLÓGICO 3.0 COMAER
LOTEAMENTOS REGULARIZADOS 2.0 9.0 metros



Fórmula de cálculo:

Onde: 
Cp - contrapartida financeira relativa a cada m² de potencial 
construtivo adicional
Vt - valor do m² do terreno constante da Planta Genérica de 
Valores
Fp - Fator de Planejamento, valor variável de 0 a 1, incentiva 
a promoção de determinados usos em função de sua 
localização. Variando principalmente conforme a macrozona e a 
centralidade
Fs - Fator de Sustentabilidade, valor a ser definido para fins 
de redução para empreendimentos que contemplem iniciativas 
sustentáveis 

Instrumentos Urbanísticos – Outorga Onerosa



Instrumentos Urbanísticos – Outorga Onerosa

Reuso de águas pluviais

Área permeável: mínimo 15% da área do lote

Arborização: conforme Plano de Arborização 
e/ou demais leis pertinentes

Revestimentos Verdes

Implementação de árvores frutíferas (pomares) 
no empreendimento ou entorno.

Ampliação dos recuos



Há um conjunto de itens elencados na proposta com objetivo a 
orientar a elaboração da nova LPUOS, entre eles:

Prevenir e mitigar os impactos 
causados por 

empreendimentos ou 
atividades classificadas como 

Polos Geradores de Tráfego ou 
Geradores de impacto de 

vizinhança.

Manter as características de uso 
e ocupação das zonas 

exclusivamente residenciais.

Evitar conflitos entre os usos 
impactantes e sua vizinhança.

Controlar as condições de 
insolação, ventilação, a 

permeabilidade do solo e os 
índices mínimos de cobertura 

vegetal.

Estabelecer as zonas de uso em 
acordo com as condições 

físicas, ambientais, 
urbanísticas e paisagísticas 

relacionadas com a 
infraestrutura existente, 

respeitadas as macrozonas 
definidas nesta lei.

Orientações para elaboração de Lei de Uso, Parcelamento e Ocupação 
do Solo
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Diretrizes Setoriais



Participe também pela Internet


